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Escritório de Propriedade Intelectual

Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT
Diretoria Executiva de Gestão da Pesquisa e da Pós-Graduação - DEGPP
Universidade Paranaense – UNIPAR

Prezado(a) membro(a) do Núcleo de Inovação Tecnológica,

Eu, NOME COMPLETO, QUALIFICAÇÃO, EX.: PROFESSOR(A), PESQUISADOR(A), ALUNO(A), COLABORADOR(A), PROFISSIONAL, da(o) INSTITUIÇÃO (INCLUINDO O CAMPUS) OU EMPRESA, vinculado(a) a(ao) SEÇÃO/DEPARTAMENTO , solicito, por meio deste instrumento, avaliação de mérito para fim de depósito junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial – INPI, do projeto denominado(a): TÍTULO DO PROJETO.
Cidade - estado, (dia) de (mês por extenso) de (ano).
___________________________________________
Assinatura

	Formulário Para Solicitação de Depósito de Patente de Invenção, Certificado de Adição e Modelo de Utilidade
	Nº ____/_____


	Considerações gerais

	1. Não se considera matéria de proteção patenteária, aquilo que não atende os requisitos do artigo 8º, e, as circunstâncias do artigo 18 da Lei 9279/1996;

2. Não se considera invenção nem modelo de utilidade: artigo 10 da Lei 9279/1996; 
3. É dever do(s) inventor(es) manter confidencialidade quanto à matéria do pedido até que o direito e a proteção sejam concedidos;

4. É dever do(s) inventor(es) manter seus dados atualizados para com o NIT;
5. Qualquer documento que auxilie a solicitação poderá ser anexado a este formulário;
6. O formulário deverá ser enviado para o nit@unipar.br e protocolado no NIT.

7. O pedido passará por avaliação do NIT, podendo ou não ser acolhido e solicitado junto ao órgão competente;


1.  Informações do(s) Criador(es)
(Preenchimento exclusivo deste(s). Em multiplicidade de criadores, anexe o item, separando-os por espaço, dando sequência à contagem: 1.2, 1.3)
	1.1. Criador – Coordenador ou colaborador.

	1.1.1. Pessoais

	Nome completo:      

	Identidade:      
	Expedidor:      
	Data de emissão:      

	CPF:      
	Estado Civil:      

	Naturalidade:      
	Nacionalidade:      

	Qualificação física/profissão:      

	Endereço residencial:      

	Número:      
	Complemento:      
	CEP:      
	Bairro:      

	Cidade:      
	Estado:      
	País:      

	E-mail:      

	Telefone celular:      
	Telefone residencial:      

	Porcentagem de contribuição no projeto: Considerando a participação total de 100%.

	1.1.2. Profissionais

	1.1.2.1. Criador vinculado à UNIPAR

	Função:      

	Departamento:      

	Campus: Nome e cidade.

	Telefone(s): Número(s) e ramal(is).

	Atendimento: Datas, locais, horários.

	1.1.2.2. Criador não vinculado à UNIPAR

	Instituição/Empresa: Instituição: nome e campus. Empresa: Razão social e nome fantasia entre parênteses.

	Representante/Responsável: Nome completo.

	CNPJ:      
	Inscrição Estadual: Caso tenha.

	Endereço: 

	Número:      
	Complemento:      
	CEP:      
	Bairro:      

	Cidade:      
	Estado:      
	País:      

	E-mail:      
	Telefones: Números, ramais, pessoa para contato.


2.  Informações do Projeto
(Preenchimento exclusivo do criador)

	a) Título:


	b) Palavras-chave: 


	c) Data: 

De início e fim do projeto. Caso não esteja finalizado, preencha a data de inicio e "- em andamento".

	d) Aplicação no setor comercial:
Faça um breve, e objetivo, relato da possibiliade de aplicação no mercado. 

	e) Foi desenvolvido em cotitularidade com instituição/empresa não vinculada à UNIPAR?:
Se sim, forneça dados do cotitular e descreva, detalhadamente, como ocorreu à cooperação.

	f) Foi desenvolvido com financiamento com órgão de fomento?:
Se sim, indique à agência e anexe cópia do convênio.

	g) Foi divulgado ao público, internamente ou externamente?:
Se sim, informe a data à forma, e, se possível, anexe comprovante da(s) comunicação(ões).

	h) Foi depositado em outro país anteriormente?
Se sim, entre em contato com o NIT no ato.

	i) Contém Sequências Biológicas (Proteínas, DNA ou RNA)?:
Se sim, entre em contato com o NIT no ato.

	j) Contém material biológico essencial a sua realização?:
Se sim, entre em contato com o NIT no ato.

	k) Exame Prioritário pelo INPI

Será o caso de concessão de lugar preferencial na fila do examinador, onde, preenchidas as circunstâncias, certas categorias são de interesse primário. Mais informações em: http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/patente/exame-prioritario. 

Considerando o informativo, cabe exame prioritário pelo INPI?:

Se sim, preencha qual, e justifique.

	l) Natureza do Pedido 

Patenteável será, respeitando os requisitos do art. 8º da Lei 9279/96, conceber algo através da capacidade inventiva do homem, caracterizando uma nova solução para um problema técnico existente de modo que seja possível sua aplicação industrial.

Certificado de Adição de invenção será o aperfeiçoamento inserido num objeto de invenção, onde obrigatoriamente a matéria deverá ser a mesma que o conceito inventivo. Esta é utilizada pelo criador, aquele que detém o direito, para atualizar sua criação. Será Modelo de Utilidade quando, o fruto do projeto ocorrer em função de aperfeiçoamento de efeito ou funcionalidade de uma invenção já concebida. 

Considerando as descrições acima, qual a natureza do pedido?:

Patente de Invenção, Certificado de Adição de Invenção ou Patente de Modelo de Utilidade.

	m) Patrimônio Genético e Conhecimentos Tradicionais Associados

Na definição do Ministério do Meio Ambiente, Patrimônio Genético (PG), é o conjunto de informações genéticas contidas nas plantas, nos animais e nos micro organismos, que ocorrem de forma natural no Brasil, às substâncias produzidas por estes, no todo ou em suas partes, estejam eles vivos ou mortos. Acessar o PG é, portanto, usar a informação contida nas amostras de plantas, animais, microrganismos ou substâncias deles derivadas para estudar do que são feitas, testar para que sirvam ou para desenvolver produto ou processo comercializável, como remédios, perfumes e cosméticos.

Quanto a Conhecimentos Tradicionais Associados (CTA), são os saberes desenvolvidos, ao longo de gerações, por populações indígenas, comunidades e/ou agricultores tradicionais, baseados em seus sistemas de exploração dos recursos naturais.

Considerando as descrições, houve acesso ao patrimônio genético e/ou conhecimento tradicional brasileiro?:

Se sim, insira o nº e a data da autorização de acesso, em até 3000 caracteres a origem do material e/ou conhecimento tradicional associado e anexe o comprovante de cadastro no SISGEN.


3.  Conteúdo do Projeto
(Preenchimento exclusivo do criador)
	3.1. Relatório Descritivo

	Para o pedido de Patente, Certificado de Adição e Patente de Modelo de Utilidade, prezando a suficiência expositiva, o objeto da patente deverá estar suficientemente descrito, de forma sintética e completa, de modo a permitir sua reprodução por um técnico do assunto (Art. 24, LPI). Ainda sobre o pedido de Patente de Modelo de Utilidade, deverá evidenciar a condição de melhor utilização do objeto ou parte deste, resultante da nova forma e disposição introduzida, evidenciando a melhoria funcional alcançada (DIRPA, 2015, p. 16).

Para o INPI, técnico é aquele que compreende o aspecto geral da invenção, quanto à teoria e método de desenvolvimento.

Em sua composição: 
a) Referir-se-á a uma única invenção, ou a um grupo de invenções inter-relacionadas de maneira que constituam um só conceito inventivo;
b) Ressaltará nitidamente a novidade, evidenciando o efeito técnico alcançado;

c) Descreverá o estado da técnica que possa ser considerado útil à compreensão, à busca e ao exame da invenção, citando sempre que possível os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes;
d) Descreverá a invenção de forma consistente, precisa, clara e suficiente, fazendo remissão aos sinais de referência, caso haja nos desenhos, e, se necessário, utilizará exemplos e/ou quadros comparativos, relacionando-os com o estado da técnica;

e) Precisará o setor técnico a que se refere à invenção;

f) Definirá os objetivos da invenção de forma clara, concisa e precisa, relacionando-os com as figuras numericamente apresentadas nos desenhos, especificando o tipo de representação gráfica (desenhos, fluxogramas, diagramas e esquemas);

g) Demonstrará proposta para o problema existente, bem como as vantagens da invenção em relação ao estado da técnica;

h) Evidenciará a melhor forma de execução da invenção conhecida até a data do pedido e indicará explicitamente a utilização industrial quando esta não for evidente a partir da descrição da invenção (Art. 2º, IN 030/2013).
A ordem dos pontos anteriores será conforme melhor compreensão e apresentação mais clara.

Quanto à formatação:

a) O título deverá ser produzido em letra maiúscula e em negrito, de maneira concisa, clara e precisa, identificando o objeto do pedido, sem expressões ou palavras irrelevantes ou desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” etc.), ou quaisquer denominações de fantasia;

b) Subtítulos e subitens com a primeira letra maiúscula e em negrito;

c) Parágrafos serão iniciados em numeração sequencial de algarismos arábicos, à esquerda do texto;


	d) Listas e tabelas, bem como fórmulas químicas e matemáticas (que poderão ser manuscritas ou desenhadas em razão da melhor compreensão), farão parte do parágrafo no qual forem inseridas (Arts. 16, 31, 40, IN 031/2013).


TÍTULO
[001]. Exemplo.
[002]. 
[003]. 
	3.2. Reivindicações

	De modo que se garanta a proteção do projeto, as reinvindicações deverão estar totalmente fundamentadas no relatório descritivo, pois por este, junto aos desenhos, serão interpretadas. São elas que determinam a extensão dos direitos do(s) autor(es). Seu conteúdo será composto pelas particularidades do pedido, definindo de modo claro e preciso a matéria objeto da proteção (Art. 25, LPI).

Visando a clareza do texto, cada reivindicação deve definir precisamente, de forma positiva, as características técnicas a serem protegidas, não devendo conter entre elas, referências ao relatório descritivo ou aos desenhos, do tipo “como descrito na parte... do relatório descritivo” ou “bem como representado pelos desenhos”. Trechos explicativos com relação às vantagens e ao simples uso do objeto são restritos ao relatório descritivo.
Para melhor compreensão, as características técnicas definidas poderão, entre parênteses, ser acompanhadas pelos respectivos sinais de referência dos desenhos. Podem ser de uma ou mais categorias, desde que ligadas ao conceito inventivo exclusivo do pedido, sendo arranjadas da maneira mais prática possível. A quantidade será definida ao que se fizer necessário à compreensão do pedido.

Quanto às relações entre si, são classificadas como Reivindicações Independentes e Reivindicações Dependentes.

Independentes são aquelas que, mantida a unidade do projeto, visam à proteção de características técnicas essenciais e específicas dele, em seu conceito integral. É aquilo que é considerado como principal a se proteger. Servem de base, também, para uma ou mais reivindicações dependentes.

Caberá a cada categoria de reivindicação, pelo menos uma reivindicação independente. Para configurar mais de uma independente dentro da mesma categoria, caberá distinção quanto às características alternativas e essenciais à realização da invenção.

Quando independentes em categorias diferentes, respeitando a exclusividade do conceito do pedido, em que uma das categorias seja especialmente adaptada à outra, deverão ser formuladas de modo a evidenciar sua interligação, empregando-se, na parte inicial da reivindicação, expressões, como por exemplo: ”Aparelho para realização do processo definido na reivindicação...”.

	Quando necessário, conterá entre sua parte inicial e a “caracterizado por”, um preâmbulo explicitando as características essenciais à definição da matéria reivindicada e já compreendidas pelo estado da técnica. Após a expressão “caracterizado por”, devem ser definidas as características técnicas essenciais e particulares que, em combinação com os aspectos explicitados no preâmbulo, se deseja proteger. As reivindicações independentes podem servir de base a uma ou mais reivindicações dependentes, devendo ser agrupadas por categoria (Art. 5º, IN 030/2013).

Dependentes são aquelas que, dentro da exclusividade da invenção, incluem todas as características de outra (as) reivindicação(ões) anterior(es), e definem detalhamentos dessas características e/ou características adicionais que não sejam consideradas essenciais da invenção, devendo conter uma indicação de dependência a essa(s) reivindicação(ões) e a expressão “caracterizado por” em sua redação.

As relações de dependência com as características essenciais (protegidas nas independentes) devem ser claras, portanto não serão admitidas formulações em plural que gerem dúvida quanto a qual independente a dependente está relacionada, por exemplo, “de acordo com quaisquer das reivindicações anteriores”.

Não deverão exceder as limitações das características compreendidas na(s) reivindicação(ões) a que se referem. Uma Reivindicação de Dependência Múltipla (para com várias independentes), poderá servir de base para outra, desde que as relações de dependência estejam estruturadas de maneira que permitam o imediato entendimento das possíveis combinações resultantes dessas dependências.

Todas as reivindicações dependentes que se referirem a uma ou mais reivindicações prévias, deverão ser agrupadas de modo a trazer concisão à estrutura do quadro reivindicatório (Art. 6º, IN 030/2013).

Quanto à formatação:

a) Iniciar-se-á com a identificação de “reivindicações” em letra maiúscula e em negrito;

b) Obrigatoriamente serão numeradas sequencialmente em algarismos arábicos, preferencialmente sendo iniciadas pelo título ou parte do título correspondente à sua respectiva categoria;

c) Deverão obrigatoriamente conter a expressão “caracterizado por”, sem interrupção por pontos, contando apenas com “,” e “;” para redação individual.


REIVINDICAÇÕES
TÍTULO
1. Exemplo.
	3.3. Resumo

	O Resumo consiste na exposição essencial do objeto do pedido de patente. Quanto ao seu formato, conterá entre cinquenta e duzentas palavras, e no máximo 25 linhas de texto (DIRPA, 2015, p. 19, 20).

	Quanto à formatação e o conteúdo:

a) Deverá ser identificado como resumo, iniciado pelo título, que detém posição de destaque com relação ao restante do texto e tal como o Relatório Descritivo, sem expressões ou palavras irrelevantes ou desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” etc.), ou quaisquer denominações de fantasia. 
b) Será um sumário do que foi exposto no relatório descritivo nas reivindicações e nos desenhos. 
c) Indicará o setor técnico ao qual pertence à invenção.
d) Será redigido de forma que se compreenda claramente o problema técnico, a essência da solução desse problema por meio da invenção e do(s) uso(s) principal(is) desta, de forma a servir de instrumento eficaz de pré-seleção para fins de pesquisa em determinado setor técnico, especialmente ajudando o usuário a formular uma opinião quanto à conveniência ou não de consultar o documento na íntegra (Art. 7º, IN 030/2013).

Portanto, o Resumo, é a exposição do conteúdo protegido, tal como sua aplicação para exploração, de forma que será usado como fonte de informação pelos interessados em fazer uso da descoberta.


RESUMO
TÍTULO
	3.4. Representações Gráficas

	São os desenhos, fluxogramas, diagramas e esquemas, aplicados ao pedido de forma que auxiliam na compreensão perfeita do objeto. 
De apresentação obrigatória, devendo conter todos os indicativos do relatório descritivo, serão tantas quanto necessário, numeradas consecutivamente. Caberão apenas termos indicativos e/ou palavras-chave, sendo isentas de textos, rubricas ou timbres. Serão dotadas de sinais de referências no formato de algarismos ou letras ou alfanuméricos, com linhas diretrizes, que deverão estar descritas no relatório descritivo e nas reivindicações, sendo reaproveitados, os sinais de referência, em diversas figuras, sempre que compartilharem a mesma característica, onde, independente do sinal, deverão ser redigidos de forma clara e simples. Serão executados com traços indeléveis, firmes, uniformes, de forma a permitir sua reprodução. Se houverem termos indicativos, terão de ser dispostos de forma que não cubram qualquer linha das figuras. A forma deverá ser clara e em escala que permita redução com definição de detalhes, podendo conter, em uma só folha, diversas figuras, cada uma nitidamente separada da outra, numeradas consecutivamente e agrupadas. 
A apresentação de reprodução de fotografias, tais como estruturas metalográficas, ou imagens tridimensionais geradas por softwares eletrônicos, será aceita desde que tais reproduções apresentem nitidez e permitam uma melhor compreensão da invenção.

Como há área específica para inserção de representações gráficas, ficam proibidas no Relatório Descritivo, Reivindicações e Resumo (Arts. 18, 19, 20, 34, IN 031/2013).



REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS
Exemplos (apagá-los ao preencher):
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4.  Busca de Anterioridade

(Preenchimento exclusivo do NIT)
	4.1. Palavras-chave 

	

	4.2. Resultados das buscas 

	


TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE

O(s) autor(es) solicita(m) depósito de pedido de patente sob o título TÍTULO, bem como, caso a solicitação seja aprovada, concorda(m) com a titularidade da Universidade Paranaense – UNIPAR,  para que esta atue junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, e, da mesma forma, afirmo(amos) estar(mos) ciente(s) da legislação, institucional e pública, regente da política de propriedade industrial. Todos os participantes no desenvolvimento do projeto foram listados, isento(amos) a UNIPAR de qualquer responsabilidade por eventual equívoco ou omissão quanto aos mesmos. Declaro(amos), ainda, que todas as informações preenchidas, de exclusividade do solicitante, são verdadeiras.
Cidade - estado, (dia) de (mês por extenso) de (ano).
_____________________________________

Nome completo, CPF, cargo (adicionar mais campos para assinatura na multiplicidade de participantes).
NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA - NIT
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Fone / Fax: (44) 3621.2849 Ramal 1500 -  E-mail: nit@unipar.br
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